
Diário nos bairros

DE PETRÓPOLIS6 CIDADE

A TUBULAÇÃO de gás foi quebrada próximo de um posto de gasolina 

JÚNIOR Coruja pede retivação de fábrica da Secretaria de Obras

MORADORES disseram que o asfalto está danificado e rua estaria cedendo 

MOTORISTAS pedem manutenção viária em rua que faz ligação de dois bairros

Rompimento de tubulação de gás fecha rua 
Problema na altura de Bonsucesso foi causado acidentalmente por terceiros 

Vereador pede para reativar a 
fábrica de blocos em Itaipava

Obras no Quilombo da Tapera 
devem ser entregues em breve

DIVULGAÇÃO REDES SOCIAIS

ASCOM CMP

Quinta-feira, 3 de fevereiro de 2022

COMUNICADO

A Comissão de Licitação da Câmara 
Municipal de Petrópolis torna público 
que a Licitação na modalidade Pregão 
Presencial nº 003/2022, realizada em 
02/02/2022 às 10h00, que tinha como 
objeto a contratação de empresa para 
o fornecimento de produtos para a con-

fecção de lanches, foi declarada FRA-
CASSADA na forma que dispõe a Lei nº 
8.666/93, em razão de desistência da 
empresa licitante.

Petrópolis, 02 de fevereiro de 2022.

Carolina Kreischer Costa e Silva Cruzick
Pregoeira

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS
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Rômulo Barroso 
especial para o Diário de Petrópolis 

O rompimento de uma 
tubulação de gás na Estra-
da União e Indústria, na 
altura de Bonsucesso, cau-
sou o fechamento total da 
rua no início da tarde desta 
quarta-feira (02/02). Com 
isso, os motoristas tiveram 
que usar rotas alternativas, 
o que complicou o trânsito 
e provocou atrasos de li-
nhas de ônibus. Segundo 
a Naturgy, o problema foi 
causado acidentalmente 
por terceiros e foi resolvido 
por volta de 13h, mas a via 
só foi liberada às 15h. 

O problema ocorreu 
pouco depois de 12h. A 
tubulação da empresa Na-
turgy quebrou na altura 
do número 8.180, próximo 
de um posto de gasolina. 
O Corpo de Bombeiros foi 
acionado e precisou inter-
ditar um trecho de 50 me-
tros da principal ligação 
entre Itaipava e Nogueira. 
Assim, a CPTrans desviou 
o trânsito pela Vila Epitá-
cio (dentro de Nogueira) 
para motoristas que se-
guiam para o Centro ou 
para os Distritos, enquanto 
a equipe do Corpo de Bom-
beiros atuava na ocorrên-
cia. 

Segundo os agentes, o 
trânsito fluiu com lentidão 
devido ao intenso número 
de veículos. A professo-
ra Ana Paula Santos, que 
estava em Itaipava, usou 
a Rua Agante Moço, que 
passa por trás do Parque 
Municipal, para evitar fi-
car parada. Porém, o tra-
jeto até a casa dela, que 
leva de 15 a 20 minutos, foi 
feito em 45 minutos nesta 
quarta. 

“Eu vim por trás do 
Parque, mas não adiantou 
nada porque em Bonsu-
cesso está tudo parado. O 
trânsito está sendo des-
viado por essa rua que eu 
costumo passar, mas está 
parado”, contou ela. 

Por volta da 13h, a 
Turp Transporte informou 
que oito linhas foram afeta-
das – 070 – Posse (Gaby), 
602 – Vale das Videiras, 
610 – Araras x Termi-
nal Corrêas, 618 – Araras 
(Vale de Santa Luzia), 622 
– Araras (Vista Alegre), 
670 – Araras (Executivo), 
700 – Terminal Itaipava 
e 750 – Terminal Corrêas 
x Terminal Itaipava. A 
empresa disse que não foi 
possível fazer desvios por 

vias alternativas por causa 
do engarrafamento e que, 
além da perda de viagens, 
houve reflexo também no 
Centro Histórico. 

Segundo a CPTrans, o 
trecho foi liberado por vol-
ta das 15h e seguiu em es-
quema de siga e pare. 

Vazamento de 
gás foi resolvido 

rapidamente, 
segundo Naturgy 

O Corpo de Bombei-
ros foi acionado logo após 
o problema ser identifica-
do. A comandante do 15º 
GBM, Elisangela Matos, 
disse que não houve risco 
de explosão no trecho por-
que o fornecimento de gás 

foi interrompido em pouco 
tempo. 

“O vazamento foi con-
trolado, a empresa achou o 
foco e iniciou a manuten-
ção. Assim que terminar, 
a via será liberada. Ela foi 
fechada por segurança, 
mas não há risco de explo-
são. Como foi em um local 
aberto, também não houve 
nenhum problema de saú-
de com ninguém”, infor-
mou a comandante. 

A Naturgy informou, 
em nota, que a “rede de 
gás foi atingida acidental-
mente por terceiros”. Se-
gundo a empresa, técnicos 
“estiveram no local reali-
zando os reparos neces-
sários e o escapamento foi 
sanado às 13h”. A Natur-
gy acrescentou ainda que 
“Toda a rede está sendo 
monitorada pelo Centro 
de Controle e Operações 
de Rede”. 

A nota diz ainda que 
“para evitar situações 
como esta, a Naturgy de-
senvolveu um guia para 
obras em vias públicas 
nos municípios abasteci-
dos por gás canalizado. 
Esse guia recomenda que 
as concessionárias entrem 
em contato com a Naturgy 
antes de executar qualquer 
trabalho, para obter o ca-
dastro das redes de gás. A 
Naturgy mantém um ca-
dastro atualizado e equipes 
especializadas na vigilân-
cia e no acompanhamen-
to de obras, que podem 
orientar a perfuração do 
solo para evitar que a rede 
de gás seja atingida”. 

A empresa informou 
que os clientes podem en-
trar em contato em caso de 
emergência pelo telefone 
08000-240-197. 

Moradores relatam problemas na Tancredo Neves

Motoristas reclamam de buracos na Vital Brasil

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores da Rua Tancredo Neves, no 
bairro São Sebastião, relataram problemas 
com o asfalto por toda a via. Isso tem pre-
judicado a passagem de carros, pelo estado 
ruim de conservação da área.

Segundo informações de moradores, o 
local ainda tem problemas na calçada de-
vido aos matos que estão no caminho. “Os 
ralos da descida já estão cedendo e os bu-
racos estão aumentando muito. São vários 
pontos que estão assim e isso tem prejudi-
cado os carros que passam por aqui. Temos 
dificuldade até para andar a pé”, contou 
um residente.

Procurada a Prefeitura não respondeu 
até o fechamento desta edição.

O Diário retorna ao tema na edição do 
dia 28 de fevereiro para saber o que foi re-
solvido.

Gabriel Miranda – estagiário

Motoristas que passam pela Rua Vital 
Brasil, que é caminho para os bairros São 
Sebastião e Siméria, identificaram muitos 
buracos no trajeto. Além deste problema o 
asfalto apresenta muitos desníveis que pre-
judicam os automóveis.

Segundo informações de motoristas no 
local, mais buracos estão abrindo. “Os pro-
blemas nessa rua têm aumentado cada vez 
mais. Está faltando manutenções viárias e 
com isso os problemas vão se agravando 
cada vez mais, devido às chuvas e a quan-
tidade de carros que passam pelo local”, 
completou um motorista.

Procurada a Prefeitura não respondeu 
até o fechamento desta edição.

O Diário retorna ao tema na edição do 
dia 28 de fevereiro para saber o que foi re-
solvido.

A Câmara Municipal 
aprovou, nesta terça-feira 
(1º), uma indicação de au-
toria do vereador Junior 
Coruja (PSD) que solicita 
ao Executivo Municipal a 
reativação da fábrica de 
blocos, meio-fio e ralos 
da Secretaria de Obras de 
Itaipava.

Coruja relata que em 
visita realizada ao local 
encontrou os maquinários 
parados. “Segundo os pro-
fissionais que me acom-
panharam na vistoria, as 
máquinas estão sem fun-
cionar há mais de quatro 
anos e, com a reativação, 
podem ser feitos cerca de 
200 blocos, 50 meio-fios e 
50 ralos por dia. Material 
que, inclusive, pode ser 

utilizado em obras e mu-
tirões na cidade”, explica.

O vereador informa, 
ainda, que o problema 
encontrado foi um qua-
dro de disjuntor que se 
encontra sem manuten-
ção. “Acredito que 1500 
a 2000 mil reais resolva 
esta questão e a fábrica 
volte a funcionar. Por isso, 
conversei com o vice-pre-
feito e também secretário 
de Obras, Paulo Mustran-
gi, que se comprometeu 
a olhar com carinho para 
nossa indicação, que tra-
rá benefícios não só para 
o distrito, mas para toda a 
cidade”, finaliza.

A Indicação segue 
para análise do Executivo 
Municipal.

As obras de melhoria 
da estrada que dá aces-
so ao Quilombo do Tape-
ra devem ser entregues 
ainda nesta semana. As 
intervenções no local fo-
ram possíveis devido a 
uma ação conjunta entre 
a Prefeitura, o Ministério 
Público Federal e a em-
presa ANURB, por acordo 
judicial para a conversão 
de valores definidos em 
sentença em ações de me-
lhoria para a comunidade 
local, que beneficiarão a 
18 famílias que residem na 
localidade.

Ao todo, foram cerca 
de 500 metros de asfalto, 
roçada de vegetação nas 
vias de acesso, limpeza de 
canaletas e melhorias do 
sistema de drenagem. Os 
locais escolhidos foram 
apontados pelos próprios 
moradores como mais 
críticos. A Secretaria de 
Obras disponibilizou parte 
do material e de canaletas 
para as melhorias no esco-
amento de águas pluviais. 
Já a ANURB, contratou a 
Agromax e Serpav para a 
realização dos serviços.

 “O quilombo é impor-
tantíssimo para a nossa 
história e cultura. Essas 
ações são fundamentais 
para garantir que os mo-
radores tenham condições 
de ir e vir, além de bene-
ficiar projetos que eles 
estão elaborando para o 
desenvolvimento do local. 

A integração entre o poder 
público, o MPF e o setor 
privado também foi fun-
damental”, disse o vice-
-prefeito e secretário de 
Obras, Paulo Mustrangi.

Em dezembro, Mus-
trangi esteve no Quilom-
bo da Tapera, juntamente 
com o procurador da Re-
pública, Charles Stevan da 
Mota, o líder comunitário 
quilombola Adão Cassia-
no, técnicos da Secretaria 
de Obras e representante 
da ANURB. A comitiva, à 
época, definiu o que seria 
feito no local. A empresa 
elaborou o projeto e a Pre-
feitura ficou com parte da 
supervisão das obras.

O MPF acompanha a 
comunidade há mais de 10 
anos. “Essas intervenções 
atenderam a uma boa par-
te da estrada, que eram os 
trechos mais críticos”, dis-
se o procurador Charles 
Stevan da Mota, ressaltan-
do que os moradores terão 
um acesso melhor, princi-
palmente para as crianças 
quando forem à escola.

 “Essa melhoria é mui-
to boa para nós da comu-
nidade, não só para o dia 
a dia, mas também nos 
ajuda a receber nossos vi-
sitantes e aí, poderemos 
trabalhar. Temos um so-
nho de trabalhar com tu-
rismo de base comunitária 
e o acesso é essencial para 
recebermos visitantes”, 
afirmou Cassiano.


